
A REVOLUÇÃO DO HAITÍ

O Haiti situa-se em parte de uma ilha do Caribe, na América Central, que foi colonizada pela França, durante os séculos XVII e XVIII. Nessa ilha, durante esse período, instalaram-se grandes propriedades agrícolas para exportação, com mão de obra escrava de negros africanos. 

Foi uma das colônias da América que mais recebeu influência da Revolução Francesa em seu processo de independência. Assim, quando a revolução declarou que todos os homens eram livres em terras francesas, os escravos negros haitianos interpretaram que as novas leis valiam para eles também. Então, após 1789 começaram a se revoltar contra os proprietários de terras franceses. 
Os descendentes de franceses tentaram conter a revolta, mas já em 1794 Toussaint L’Ouverture (1743‑1803), líder negro, tomou o poder, com o apoio dos espanhóis. No mesmo ano, aliou‑se aos liberais franceses e adquiriu autonomia para governar, mas o Haiti ainda não era formalmente independente da França. L'Ouverture tornou‑se comandante‑chefe da ilha em 1796 e general em 1799, tendo se autonomeado, em 1800, “Presidente Perpétuo da República do Haiti”. Toussaint L’Ouverture, filho de escravos, lia os livros dos pensadores iluministas franceses da época, que pregavam a liberdade e a autodeterminação dos povos.
Mas a luta pela independência do Haiti não terminou por aí. Jean Jacques Dessalines, outro líder negro, apoiado por 100 mi1 homens, acabou declarando a independência do Haiti em 1804. Ainda que a independência do Haiti tenha che​gado somente nessa data, Toussaint L’Ouverture, que havia sido preso pelos inimigos franceses, já havia morrido numa prisão da França. Ele foi considerado o grande liberta​dor do Haiti.
Do outro lado da ilha encontrava‑se São Domingos, colônia sob controle da Espanha. Essa colônia foi anexada ao Haiti em 1821. Apenas em 1844, São Domingos, a atual República Dominicana, conquistou sua independência.
O movimento de independência do Haiti foi diferen​te dos demais países da América. Primeiro, porque teve início ainda no final do século XVIII; segundo, porque não foi liderada pelas elites brancas, mas pelos negros que enfrentavam as péssimas condições de vida do traba​lho escravo nas grandes plantações de cana‑de‑açúcar.
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